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Apresentação
A batata é um alimento muito presente na dieta do brasileiro. Além 
do seu valor como alimento e importância para a segurança alimentar, 
tem grande importância sócio-econômica, inclusive para a agricultura 
familiar. Embora originária da América do Sul, tem grande aceitação em 
países europeus.
Cada vez mais, a batata vem sendo cultivada em áreas de clima 
tropical, em regiões de altitude elevada, expandindo geograficamente 
o horizonte de plantio no Brasil. Essa expansão da cultura vem 
possibilitando sua produção, também,  em janelas do mercado nacional, 
de modo a atender a preferência do consumidor, que é de consumir 
batata recém colhida.
Esse documento apresenta a caracterização climática das principais 
regiões produtoras de batata no Brasil, na expectativa de servir de 
auxílio para identificação do potencial de produção.
Cabe destacar que as condições climáticas interferem no aumento 
dos custos de produção, pelo aumento da necessidade do uso de 
insumos. Ou seja, este trabalho apresenta grande relevância para a 
sustentabilidade da cultura e daqueles que a praticam.
João Carlos Costa Gomes
Chefe-Geral 
 Embrapa Clima Temperado
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Introdução
A batata é uma cultura de grande expressão econômica no Brasil, 
sendo um dos alimentos básicos da dieta do brasileiro. Originário da 
região dos Andes, na América do Sul, esse produto agrícola tem como 
centro de origem o Chile. Embora seja originária da América do Sul, a 
batata tornou-se presente na Europa, principalmente em países como 
Inglaterra e Holanda. 
Espécie extremamente sensível, a batata exige um acompanhamento 
cuidadoso desde o plantio até a colheita. A primeira, e talvez a mais 
importante preocupação, é seguramente o clima. Dias quentes, noites 
frias e abundância de água são vitais para o sucesso da cultura. No 
Brasil, o clima irregular é um fator de risco constante. A batata tem 
normalmente de 80 a 90% de líquido em sua composição, o restante 
são elementos sólidos, daí a necessidade de muita água. Um dos 
principais componentes sólidos da batata é o amido, produzido a partir 
da fotossíntese, o que torna necessária a presença de muita luz para 
atender a necessidade da planta (AGROBYTE, 2004).
Nas regiões produtoras de batata no Brasil, é possível fazer duas 
safras, em períodos livres da ocorrência de geadas e livre da ocorrência 
de temperaturas elevadas, principalmente à noite (IAC, 2004). O 
zoneamento agroclimático para o Paraná indica duas épocas de plantio 
de batata, a ´Safra das Águas´ e a ´Safra da Seca´. A Safra das 
Águas é plantada de 10 de agosto a 20 de outubro na região Sul do 
Paraná, basicamente nas regiões com altitude acima de 600 metros e 
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na área do Estado com clima temperado, que corresponde às áreas com 
temperatura noturna inferior a 16ºC (IAPAR, 2004, 2003). Na região 
de Londrina, no Norte do Paraná, é possível fazer a ´Safra da Seca´, 
no período de outono/inverno e corresponde a região de clima tropical 
do Estado, com altitude em torno de 600 metros. Em Santa Catarina 
também existem duas safras, uma que se inicia em 21 de julho e vai a 
31 de outubro e outra de 01 de janeiro a 30 de abril. Mas, nas regiões 
mais altas da Serra Catarinense, as duas safras se tornam contínuas, 
ou seja, vão desde 21 de agosto até 20 de fevereiro, em função da 
temperatura se situar na faixa ideal, entre 15,5ºC e 19,5ºC, mesmo 
no verão, devido à altitude (EPAGRI, 2004). Embora existam trabalhos 
isolados identificando o potencial climático de regiões produtoras de 
batata no Brasil, não há uma caracterização do clima envolvendo todas 
as regiões produtoras do País. Assim, este trabalho teve o objetivo 
de caracterizar as mesmas quanto ao clima, a partir de normais 
climatológicas de temperatura mínima, temperatura máxima e radiação 
solar, fatores climáticos importantes para identificar o potencial de 
produção.
A partir de séries históricas de dados diários, foram calculadas as médias 
das temperaturas mínimas e máximas e da radiação solar, importantes 
para identificar o potencial de produção de cada região.
As empresas que colaboraram nessa determinação foram as seguintes:
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Informações sobre altitude da região produtora de batata no 
Brasil
Foi elaborado um mosaico do mapa de altitude do ´United States 
Geologycal Survey´ - USGS (1999) para todo o Brasil, a partir da 
base GTOPO30, do ´Eros Data Center´. Foi feita uma máscara sobre 
este mapa, apresentando apenas a grade de altitude dos Estados que 
produzem batata no Brasil. A grade tem um formato regular, contendo 
um valor a cada 800 ou 900 metros, conforme a região do Brasil.
Sobre o mapa de altitude foi sobreposta a malha de divisas estaduais 
do IBGE (2001), apresentando os Estados do Brasil e, sobre o plano 
resultante, foram apresentados e georreferenciados os principais 
municípios que produzem batata, relacionando regiões produtoras com 
altitude e latitude.
Informações das condições climáticas da região produtora 
de batata no Brasil
Foram levantados os dados das condições climáticas das principais 
regiões que produzem batata no Brasil, desde a Bahia até o Rio Grande 
do Sul, com as normais mensais de temperatura e de radiação solar. 
Essas regiões foram georreferenciadas a partir dos dados do IBGE 
(2001), tomando-se como referência a sede do município produtor, 
através da latitude, longitude e altitude.
Dos dados meteorológicos normais, foi feita a média por trimestres, 
de modo a determinar o trimestre mais quente e o trimestre mais frio 
de todas as regiões produtoras e os trimestres intermediários. Essas 
regiões estariam caracterizadas climaticamente e seria possível mapear 
as temperaturas máxima e mínima de cada uma dessas estações. Foi 
feita, então, a média do trimestre dezembro, janeiro e fevereiro, do 
trimestre março, abril e maio, do trimestre junho, julho e agosto e, 
finalmente, do trimestre setembro, outubro e novembro.
Com os dados das condições climáticas e a localização geográfica 
da ocorrência dessas condições, foram feitas equações de regressão 
linear múltipla, para estimar valores para outras regiões, construindo 
uma grade com valores estimados com um ponto a cada 1Km, 
aproximadamente, conforme metodologia descrita por Pinto et al. 
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(1972). Foram feitas isolinhas, unindo os pontos da grade com mesmo 
valor. As equações usadas, por trimestre, foram as seguintes (Tabela 
1):
Modelo:
g = a + bo x latitude + b1 x longitude + b2 x altitude 
equação (1)
Sendo:
g: temperatura máxima ou mínima;
a: constante da equação de regressão;
bo: coeficiente relativo à latitude da equação de regressão;
b1: coeficiente relativo à longitude da equação de regressão;
b2: coeficiente relativo à altitude da equação de regressão.
Latitude e longitude: para obter valores de temperatura mínima ou 
máxima, a latitude ou a longitude devem ser substituídas na equação 
colocando-se valores em graus decimais e negativos. Esses valores 
adotados são negativos por convenção. Todo o hemisfério Sul tem 
valores negativos (latitudes) e toda a América tem valores negativos 
(longitudes).
Altitude: a altitude deve ser expressa em metros.
Tabela 1. Coeficientes das equações de regressão linear múltipla para 
temperatura mínima e temperatura máxima médias por trimestres na 
região produtora de batata no Brasil.
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Por exemplo, para o trimestre jun-jul-ago, tem-se a seguinte equação, 
substituindo os termos da equação 1 para temperatura mínima:
Jun-jul-ago = 34,746+0,369xlatitude+0,259xlongitude-0,0036xaltitude
Calculando a temperatura mínima para Ponta Grossa-PR, no trimestre 
mais frio do ano (jun-jul-ago), teremos que entrar com os dados de 
latitude e longitude, em graus decimais negativos, e altitude, em 
metros.
Coordenadas de Ponta Grossa:
25º13´S = -25,216
50º01´W - -50,016
880 metros de altitude
Jun-jul-ago = 34,746+0,369x(-25,216)+0,259x(-50,016)-
0,0036x880
Jun-jul-ago = 34,746-9,305-12,95-3,168
Jun-jul-ago = 9,323ºC
A temperatura mínima no trimestre junho, julho e agosto, em Ponta 
Grossa, é de 9,323ºC, na média.
Os principais municípios produtores de batata no Brasil estão listados 
nas Tabelas 2 a 5, que contêm os dados climáticos e as informações 
geográficas dos principais municípios que produzem batata. A Figura 
1 apresenta o mapa dos Estados produtores de batata e a localização 
dos principais municípios produtores. A Figura 2 apresenta o mapa de 
altitude do Brasil (USGS, 1999), com as regiões produtoras de batata 
e a Figura 3 apresenta o mapa de altitude dos estados que produzem 
batata. As Figuras 4 a 11 apresentam a caracterização climática para 
as regiões produtoras de batata no Brasil. A Tabela 4 apresenta a 
altitude dos principais municípios produtores. De acordo com esta 
tabela, as regiões que produzem batata estão situadas, com raras 
exceções, em regiões de altitude elevada.
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Sistemas de produção da batata no Brasil, de acordo com o 
clima e a altitude
Existem, praticamente, dois sistemas de produção de batata no 
Brasil. Um voltado para a região Sul, de clima temperado, produzindo 
no inverno/primavera. Outro, nas demais regiões, de clima tropical, 
produzindo no outono/inverno em regiões de altitude. As regiões de 
altitude são preferidas porque apresentam temperaturas mais baixas e 
maior amplitude de temperatura entre o dia e a noite, como é o caso 
da região dos municípios baianos de Mucugê e de Piatã que, embora 
estejam bem distantes da região de clima temperado, estão situados 
em região de altitude elevada (Mucugê: 981 metros e Piatã: 1236 
metros), o que compensa a latitude (em torno de 13ºS). O clima dessas 
regiões é classificado como sendo tropical de altitude.
Condições de altitude nas regiões produtoras de batata no 
Brasil
Na Tabela 5 são apresentadas as altitudes e as coordenadas 
geográficas de cada município que produz batata. Pode ser observado 
que quase todas as zonas possuem altitude acima de 600 metros e a 
maioria possui altitude superior a 900 metros, exceto no Rio Grande 
do Sul e em Santa Catarina, estados com predominância de clima 
temperado, situados entre os paralelos 26ºS e 34ºS, portanto ao Sul 
do paralelo 24ºS. Mesmo nestes Estados, a preferência de plantio se 
dá em regiões de maior altitude, acima de 400 metros, com poucas 
exceções (região dos municípios de Sto. Amaro da Imperatriz e Treze 
de Maio). Mas, nestes municípios do Rio Grande do Sul com baixa 
altitude, a produção de batata se dá com baixo nível tecnológico e de 
produção.
Condições climáticas nas regiões produtoras de batata no 
Brasil
O trimestre mais frio nas regiões produtoras de batata é o de junho, 
julho e agosto, quando as temperaturas mínimas médias de cada 
mês alcançam entre 5,8ºC a 13,9ºC na região de clima temperado e 
11,4ºC e 15ºC na região de clima tropical de altitude. As temperaturas 
máximas médias de cada mês se situam entre 16ºC e 22,9ºC na região 
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de clima temperado e 21,8ºC e 28,2ºC na região de clima tropical 
de altitude. No trimestre mais quente do ano (dezembro, janeiro e 
fevereiro), as temperaturas mínimas médias alcançam entre 11,9ºC e 
18,5ºC na região de clima temperado (sem o Litoral) e 16,9ºC e 19,9ºC 
na região de clima tropical de altitude. As temperaturas máximas 
médias chegam a 22,2ºC e 30,1ºC na região de clima temperado 
e 26,5ºC e 30,2ºC na região de clima tropical de altitude. Essas 
informações indicam que, na região produtora de batata, a temperatura 
mínima não difere muito entre as regiões de clima temperado e clima 
tropical de altitude, apresentando semelhanças de temperatura à 
noite. A temperatura máxima, no entanto, é diferente. As regiões com 
clima tropical de altitude, no inverno, possuem temperaturas máximas 
maiores que as regiões temperadas, indicando que, durante o dia, as 
temperaturas são mais elevadas.
A radiação solar é de 373 a 539 MJ m-2 na região de clima temperado 
e de 336 a 547,2 MJ m-2 na região de clima tropical de altitude, ou 
seja, os valores de radiação maiores se apresentam nas regiões de 
maior altitude, como é o caso da região do município de São Joaquim, 
em Santa Catarina (região de clima temperado).
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Tabela 5. Coordenadas geográficas e altitude dos principais municípios 
produtores de batata.
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Em relação à Figura 1, a caracterização climática Cfa e Cfb se refere 
ao clima predominante na  região. Entretanto, o clima Cfb está presente 
apenas nas áreas de maior altitude da Região Sul do Brasil.
Figura 1. Mapa das principais regiões produtoras de batata no Brasil.
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Figura 2. Mapa de altitude do Brasil, elaborado a partir do arquivo GTO-
PO30 (USGS, 1999) e regiões produtoras de batata.
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Figura 3. Mapa de altitude das regiões produtoras de batata no Brasil e 
os principais municípios produtores de batata.
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Figura 4. Mapa representando temperaturas máximas no trimestre mais 
quente (dez-jan-fev) nas regiões produtoras de batata no Brasil.
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Figura 5. Mapa representando temperaturas máximas no trimestre mar-
abr-mai nas regiões produtoras de batata no Brasil.
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Figura 6. Mapa representando temperaturas máximas no trimestre mais 
frio (jun-jul-ago) nas regiões produtoras de batata no Brasil.
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Figura 7. Mapa representando temperaturas máximas no trimestre set-
out-nov nas regiões produtoras de batata no Brasil.
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Figura 8. Mapa representando temperaturas mínimas no trimestre mais 
quente (dez-jan-fev) nas regiões produtoras de batata no Brasil.
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Figura 9. Mapa representando temperaturas mínimas no trimestre mar-
abr-mai nas regiões produtoras de batata no Brasil.
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Figura 10. Mapa representando temperaturas mínimas no trimestre mais 
frio (jun-jul-ago) nas regiões produtoras de batata no Brasil.
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Figura 11. Mapa representando temperaturas mínimas no trimestre set-
out-nov nas regiões produtoras de batata no Brasil.
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Em resumo, a batata é cultivada no Brasil, predominantemente, nas 
regiões de clima temperado.
A cultura está se expandindo para áreas com clima tropical de altitude, 
com vistas a suprir o mercado interno no período de entressafra.
Nas áreas com clima tropical de altitude, a batata está sendo cultivada, 
preferencialmente, no outono/inverno.
Nas áreas com clima temperado, a batata é cultivada, normalmente, na 
primavera/verão, em regiões de altitude.
Nas zonas com clima tropical (ao Norte do paralelo 24ºS), a batata vem 
sendo cultivada sempre em regiões acima de 600 metros de altitude 
(próximo ao paralelo 24ºS) e, normalmente, acima de 900 metros 
(entre os paralelos 13ºS e 23ºS).
Nas áreas com clima temperado (ao Sul do paralelo 24ºS), a batata vem 
sendo cultivada, preferencialmente, em regiões com altitude superior a 
400 metros, com algumas exceções (ao Sul do paralelo 28ºS).
Nas regiões com clima tropical de altitude, as temperaturas máximas 
(que ocorrem durante o dia) são mais elevadas que nas regiões com 
clima temperado, mas as temperaturas mínimas (que ocorrem à noite) 
são semelhantes, no trimestre mais frio do ano (época de produção de 
batata nas regiões de clima tropical de altitude).
A instalação de estações automáticas em municípios que produzem 
batata, tornaria possível a análise do desenvolvimento fenológico das 
plantas, relacionando-o com o clima, para formar um banco de dados 
sobre o desenvolvimento da cultura em várias condições climáticas, 
que posteriormente poderia ser usado para elaboração de um modelo de 
desenvolvimento dessa espécie nas diferentes condições climáticas do 
Brasil.
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